
 

PÁSCOA 2015 

 

Dia 28 de MARÇO de 2015 - 206 Km 

Saída de Cascais por voltas das 18.00 h, um jantar rápido pelo caminho e pernoita na Terrugem, Elvas. 

Noite calma na companhia de mais oito autocaravanas. (GPS: N 38º 50’ 44’’ W 7º 20’ 55’’). 

Com a construção de um novo arruamento a poente do espaço existente, com lugares de estacionamento, este 
local ficou com maior capacidade para albergar autocaravanas. 

 

 

 

 

Dia 29 de março de 2015 - 97 Km 

Após o ritual de início de dia, partimos para Espanha, Mérida era o nosso destino, revisitar a cidade e assistir à 
procissão de Domingo de Ramos, o que recomendo. A Semana Santa na Extremadura e na Andaluzia é sempre 
algo de especial, já é o segundo ano que vamos para esta zona na Páscoa e nunca ficamos cansados, existe 
sempre algo de novo. Estacionamos e pernoitamos num largo em terra batida a cerca de 50 metros do parque 
de estacionamento pago. Anteriormente era permitido estacionar e pernoitar, deixou de ser possível a 
pernoita. Por indicação de um funcionário do parque, ficamos no referido largo, o que aconteceu sem qualquer 
tipo de problema, noite calma na companhia de várias autocaravanas a maioria de matrícula espanhola. 

O dia em Mérida foi intenso com visita aos locais históricos. No final da tarde focalizamo-nos nas procissões. 

 



  

  

  

  



  

  

  

  

 

 

 



Dia 30 de março de 2015 - 251 Km 

Após o pequeno-almoço e como em Mérida não existe área de serviço para autocaravanas fizemos um 

pequeno desvio e fomos “verter águas” a Zafra. Depois dirigimo-nos para Córdoba. 

  
 

Chegados a Córdoba pela hora de almoço e depois de devidamente estacionados no parque vigiado e pago (€ 

11 por 24 horas), perto da zona histórica, tratamos de almoçar antes de iniciar a exploração de cidade (GPS: N 

37º 52’28’’ W 4º 47’ 12’’). 

 

  
 

Debaixo de um calor anormal para a época do ano, visitamos a Mesquita/Catedral, Ponte Romana, Zona da 

Judiaria com as ruas e pátios típicos e deparamo-nos com mais uma procissão, estes espanhóis na Semana 

Santa não trabalham? Ficou por ver o Alcázar de los Reyes Cristianos uma vez que quando lá chegamos já 

estava encerrado para visita. 

  



  

  

  

  



  

  

  
 

 

Mesmo sendo idêntico ao já visto em Mérida, é sempre algo de ficarmos ali a deliciarmo-nos. Das várias 

confrarias existentes em Córdoba saem procissões rumo à Catedral, trata-se de andores enormes sendo 

necessários 50 homens para transportar cada um. Com o calor que estava é obra, aplica-se a esta situação, com 

o devido respeito, “estes espanhóis são loucos”. 

  



 

Dia 31 de março de 2015 - 274 Km 

Dois dias a caminhar debaixo de um calor anormal para março, o corpo pedia descanso e foi isso que fizemos, 

partimos rumo à zona de Cádiz, primeiro destino El Puerto de Santa Maria, para nos deliciarmos com uma 

“mariscada” e umas canhas. Estacionada a autocaravana num parque do “lado de lá” do rio, uma caminhada 

até à Ribeira do Marisco através de uma ponte pedonal que liga as margens. 

  
 

Destino seguinte Sanlúcar de Barrameda, na foz do Rio Gualdalquivir, onde existe uma Área de Serviço gratuita 

para autocaravanas (GPS: N 36º 47’ 03’’ W 6’º 21’ 31’’). Um enorme espaço em terra batida junto à praia, onde 

dezenas de autocaravanas estacionam. Ao chegarmos tivemos alguma dificuldade em arranjar um local para 

ficarmos. Mas existe sempre espaço para mais um, a simpatia de um companheiro francês e lá estacionamos a 

autocaravana, tivemos direito a serviço completo, ajuda no estacionamento, indicação onde eram feitas as 

descargas e ainda estivemos na conversa por uns momentos. Retive que tinha estado dois meses no Algarve, 

que agora tinha ido para ali e que anda de local em local. Fazia aquilo que mais prazer lhe dava, viajar. Que 

forma perfeita de “gozar” a reforma, será que eu conseguirei fazer o mesmo? Será que quando chegar aquela 

faixa etária vou ter reforma?, foi com este pensamento de adormeci para mais uma noite calma. 

  

  



Dia 1 de abril de 2015 - 281 Km 

Depois de uma magnífica manhã de praia, almoço na autocaravana, despejos e reposição de águas e partida 

para solo luso, com entrada pelo Pomarão. Uma das vantagens do auto caravanismo é o ficar onde nos agrada. 

Ao entrar no Pomarão deparamo-nos com uma enorme tenda no local onde geralmente estão estacionadas as 

autocaravanas, deveria ter havido um evento. Não tendo agradado o espaço disponível, optamos pelo Cais de 

Mértola onde pernoitamos na companhia de oito autocaravanas, duas das quais portuguesas para mais uma 

noite tranquila (GPS: N 37º 38’ 20’’ W 07º 39’ 39’’)). 

 

Mértola 

 

Dia 2 de abril de 2015 - 88 Km 

Saída de Mértola para um magnífico dia na Praia Fluvial da Mina de S. Domingos, local sempre aprazível. Ao 

final da tarde rumamos a Serpa para deliciarmo-nos com umas imperiais no mítico Zé Lébrinha. 

Depois de matarmos a sede a pernoita foi em Beja no estacionamento do Parque Urbano, local referenciado 

em algumas bases de dados, embora a noite tenha sido calma em termos de segurança na companhia de mais 

quatro autocaravanas estrangeiras, é um local barulhento uma vez que fica encostado a uma das vias de 

entrada na cidade, não recomendo por isso o local, da próxima vez que pensar pernoitar em Beja vou optar 

pelo Parque das Merendas, outros los locais referenciados 

  



Dia 3 de abril de 2015 - 88 Km 

Após o pequeno-almoço fomos para a Messejana, Quinta da Cerca, uma área de serviço privada com direito a 

eletricidade e piscina pela módica quantia de € 5/dia para sócios de clubes que tenha protocolo com a área, 

que é o meu caso, uma local no “meio do nada” que eu recomendo, desde a qualidade da área à simpatia do 

proprietário (GPS: N 37º 49’ 54’’ W 08º 14’ 49’’). 

Mais um magnífico dia de lazer, aproveitando o calor para uns mergulhos na piscina seguindo-se um lanche 

ajantarado no exterior da autocaravana com direito a mesa e cadeiras na “rua”, toldo aberto e churrasco. 

 

Dia 4 de abril de 2015 - 247 Km 

Era o último dia de férias da Páscoa, após o ritual diário, dirigimo-nos à Mina do Lousal para almoçarmos num 

restaurante já nosso conhecido. Por norma come-se bem ao som de cantares alentejanos “oferecidos” pelos 

antigos mineiros. 

Desta vez não tivemos esse prazer, por ser semana santa, embora o repasto estivesse ótimo como é usual. 

Após o almoço e uma breve caminhada pela zona mineira partimos para casa mas com o pensamento “quando 

e para onde será a próxima saída?”. 

 

Total de km 1493 

 


